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Apresentamos os Cadernos Projeto de Vida, mas, para início de conversa, 

gostaríamos de contar a você como surgiu este trabalho. Os Cadernos Projeto 

de Vida s«o fruto da pesquisa òPerman°ncia e °xito no ensino m®dio 

integradoó que inicialmente seria uma pesquisa-ação desenvolvida por 

licenciandos, com o objetivo de planejar e aplicar oficinas de Projeto de Vida 

em turmas do ensino médio integrado visando à permanêcia do estudante e 

seu êxito no curso.  

Essas oficinas interventivas surgem no contexto da aprendizagem 

dialógica freiriana, buscando dar voz aos estudantes e visibilidade às 

juventudes representadas na escola. Elas se fundamentam na concepção de 

que essa etapa da escolarização vai além de um espaço de preparação dos 

jovens. Ela ® tamb®m òum momento de constru­«o de identidades e de 

pertencimentos a grupos distintos, de elaboração de projetos de vida, ainda 

que as condições e os percursos dos jovens sejam bastante 

distintosó (WELLER, 2014. p. 149). 

Essa concepção está ligada a Paulo Freire e traz o 

trabalho na perspectiva de uma educação popular, com 

temáticas que emergem do cotidiano das juventudes, de suas 

preocupa­»es e ang¼stias, pois sabemos que ò® uma fase de 

ruptura e de reconstrução. [...] um período de múltiplos 

questionamentos, de constituição de um saber sobre si, de 

busca de sentidos, de construção da identidade geracional, 

sexual, de gênero, étnico-racial, dentre outrasó (WELLER, 

2014. p. 149). 
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Assim, pensar o Projeto de Vida é trazer à tona esses dilemas e fomentar 

seu registro nos faz reconhecê-lo como um planejamento em constante 

mudança, inacado e aberto a possibilidades.  

Como ação pedagógica que contribui para o autoconhecimento, as       

oficinas de Projeto de Vida buscam ser espaço no qual o estudante tem         

liberdade para pensar e participar de forma espontânea comprometendo-se 

com suas ideias e seus ideais, percebendo o outro, questionando o mundo e 

suas relações, em especial em relação ao trabalho.  

São oficinas pensadas para os estudantes da educação profissional e     

tecnológica. E foi com o intuito de compartilhar esse planejamento que      

nasceram os Cadernos Projeto de Vida. Os planejamentos aqui apresentados 

são provocações aos professores, que deve a adaptar as oficinas à sua realidade 

escolar, ao contexto das juventudes representadas em sua escola. 

Portanto, não é algo estático, hermético, pronto... As oficinas são           

sugestões de um trabalho a ser realizado pelo professor que se sentir motivado 

a se apropriar dos conceitos fundamentais e de sua metodologia para            

desenvolvê-lo. Reiteramos que esse não é um trabalho terapêutico, mas, sim, 

um trabalho pedagógico, que requer uma postura dialógica.  

É um trabalho pedagógico no sentido de que, apesar de não podermos 

controlar o futuro, podemos pensá-lo de forma estratégica. Uma estratégia   

para alcançarmos nossos objetivos. Nesse sentido, o Projeto de Vida é pessoal 

e pressupõe autoconhecimento, relacionamento com o outro e um olhar para 

o mundo do trabalho. 
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Não nascemos prontos. Somos sujeitos inacabados e em constante         

processo de desenvolvimento. Precisamos estar sempre em movimento e, ao 

elaborarmos um Projeto de Vida, tencionamos a nossa realidade para que seja 

possível exercitar a capacidade de sonhar e de agir.  

Assim, em cada volume dos Cadernos Projeto de Vida convidamos  você, 

professor e professora, a desenvolver atividades que possibilitarão aos              

estudantes do ensino médio refletir sobre as temáticas relativas aos seus         

Projetos de   Vida. 

Os Cadernos trazem atividades pautadas em questões referentes às          

juventudes: o Caderno 1 trata do tema Autoconhecimento, o Caderno 2, do  

tema Eu e o Outro e o Caderno 3, do tema Mundo do Trabalho.  

Nesta parte introdutória você encontrará um pouco mais sobre a            

metodologia que fundamenta as oficinas e orientações para o seu                    

desenvolvimento.  

Desejamos a você um excelente trabalho! 

Simone Gontijo 

Juliana Matias 
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Nos Cadernos Projeto de Vida visamos desenvolver as habilidades 

socioemocionais específicas voltadas à elaboração do Projeto de Vida. 

No Caderno 1, trabalharemos com a temática Autoconhecimento.  

 

Mas o que é autoconhecimento? 

 

Vamos começar tratanto do que não é autoconhecimento. Masetti (2011) 

nos ajuda nessa tarefa. Para ele, o autoconhecimento não é sinônimo de 

conhecimento automático; não é construído sozinho, sendo você seu próprio 

guru; não é isolamento, pensar só em si; não é o mesmo para todos. 

Para o autor, o autoconhecimento é um projeto 

de vida, resultado de esforço, mas que precisa de 

um mediador para conduzir esse processo. Tal 

como um espelho que nos auxilia a conhecer nosso 

próprio rosto. 

Para se autoconhecer é fundamental conhecer 

também a realidade do nosso cotidiano local e 

universal, percebendo o mundo que nos cerca. 

Desenvolver vivências para promover esse 

conhecimento é a proposta deste Caderno 1. É 

fundamental esclarecer que as atividades aqui 

apresentadas são o início do processo de 

autoconhecimento e que muito ainda precisará ser 

feito pela escola.  
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No entanto há quem pergunte: é papel da escola promover situações de 

aprendizagem que favoreçam o autoconhecimento? 

    Harari (2018), em seu livro 21 lições para o século 21, afirma que vários 

educadores têm defendido que a escola deveria passar a ensinar pensamento 

crítico, comunicação, colaboração e criatividade. Acrescentamos a eles a òcultura e 

a conectividadeó. Para cumprir com esse prop·sito o autoconhecimento ® 

fundamental. 

Em um mundo no qual a perspectiva mais presente é a da mudança, saber 

o máximo sobre si mesmo é essencial para se tornar protagonista da própria 

história. 
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O lápis que você usa inadvertidamente tem cinco valiosas 

qualidades as quais precisamos aprender: 

Primeira qualidade: 

você pode fazer grandes coisas, mas não deve esquecer-se 
nunca de que existe uma mão que guia seus passos. 

Segunda qualidade: 

de vez em quando eu preciso parar o que estou escrevendo e usar o 

apontador. Isso faz com que o lápis sofra um pouco, mas, no final, 

ele estará mais afiado. Portanto saiba suportar algumas dores, 

porque elas lhe farão ser uma pessoa melhor. 

Terceira qualidade: 

o lápis sempre permite que usemos uma borracha para apagar 

aquilo que estava errado. Entenda que corrigir  não é 

necessariamente  negativo, mas é uma atitude  importante para nos 

manter no caminho da justiça. 

Quarta qualidade: 

o que realmente importa no lápis não é a madeira ou sua 
forma exterior, mas o grafite que está dentro. 

Portanto sempre cuide daquilo que acontece dentro de você. 

Finalmente, a quinta qualidade do lápis: 

ele sempre deixa uma marca. Da mesma maneira, saiba que 

tudo o que você fizer na vida deixará traços, então procure ser 

consciente de cada ação. (COELHO, 2010) 
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Agora, convidamos você a trabalhar as 

atividades dos Cadernos com os jovens 

estudantes e iniciá-los nessa jornada de 
elabora­«o do primeiro òrascunhoó do Projeto 

de Vida. Vamos juntos, cada um a seu modo, 

do seu jeito, pensando nas certezas e dúvidas 

do hoje e, o mais importante, sabendo que 

será inevitável revisitar o Projeto ao longo da 

jornada e traçar novos caminhos, pois, afinal 

de contas, nada é definitivo! 
 

 

 

SEMPRE  TEREMOS  NOVOS SONHOS, 

IDEIAS , OPORTUNIDADES  E            

DESAFIOS  EM  NOSSAS VIDAS !   
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A preparação para o mundo do trabalho durante a formação dos estudantes 

no Ensino Médio está estabelecida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei 9.394/1996 e o Projeto de Vida está presente nesse contexto (Art. 

35). 

A juventude corresponde à maior parte da população brasileira. 

Especialistas em Educação e áreas afins buscam compreender seus 

comportamentos, vivências, bem como as dimensões que compõem as juventudes. 

Para Dayrell e Carrano (2014), a juventude é caracterizada como um 

momento de construção de identidades, descoberta de possibilidades e 

potencialidades em diversas áreas. Eles defendem a existência de múltiplas 

juventudes moldadas por suas condições sociais, diversidades culturais, 

territoriais, de gênero, entre outros. 

O ensino médio, como última etapa da educação básica, deve primar, em 

seu currículo, pelo desenvolvimento do protagonismo juvenil, pela discussão sobre 

o mundo do trabalho e a construção do projeto de vida. A partir de sua 

organização curricular, as escolas demonstram interesse pelas necessidades e 

trajetórias dos jovens e contribuem para a construção de suas identidades e 

favorecem a reflexão sobre os desafios. 

A partir do que foi exposto, Paulo Freire (2014) fala da importância 

do diálogo quando afirma que não é no silêncio que os homens se fazem, 

mas nas palavras, no trabalho, na ação-reflexão. Dessa forma, esta proposta 

de atividades objetiva dar voz aos estudantes, a começar pela  significação 

ou ressignificação de seus percussos de vida. 

Esperamos que esse material possibilite uma contribuição 

efetiva na construção de uma educação baseada em ações de 

solidariedade, amorosidade, empatia e paz, visando uma 

constante transformação social. 
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A aprendizagem dialógica favorece o desenvolvimento da autonomia e 

da criticidade e está fundamentada nas teorias de estudiosos da educação, 

tais como Paulo Freire, Lev Vygotsky e Jürgen Habermas. A aprendizagem 

dialógica promove a interação, transformação e libertação nas relações entre 

os       sujeitos, pois está fundamentada nos seguintes princípios:  

Diálogo igualitário : na aprendizagem dialógica o diálogo igualitário       

refere-se ao respeito ao direito de fala dos participantes. Na metodologia do 

puxa-conversa todos têm direito a voz, independente do lugar de fala, são 

diferentes pessoas dialogando e validando suas ideias em função dos        

argumentos.  

Inteligência cultural : na aprendizagem dialógica todos somos capazes de 

trazer contribuições ao diálogo por meio da argumentação, pois a             

capacidade de aprender ® inerente ao ser humano. òTodos temos              

inteligência, que é cultural e, portanto, contextualmente                             

situadaó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 39), e por essa raz«o somos    

capazes de participar na construção do conhecimento.   

Transformação: por meio do diálogo temos a oportunidade de aprender e 

atribuir valor a ao aprendizado. Essa nova forma adquirir conhecimento 

transforma a visão que temos de nós mesmos, do conhecimento e da    

própria vida. Ajuda-nos a superar obstáculos. 

 òPor meio da transformação pessoal, percebemos  

que somos capazes de nos organizar e participar de lutas  

mais amplas por transforma­«o socialó  

(PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 39).   
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Dimensão instrumental: por ser dialógica a aprendizagem preserva sua 

atenção e cuidado com os conhecimentos acadêmicos e instrumentais, mas 

também reconhece que esses não são os únicos a serem trabalhados na       

escola. Destaca-se que os conhecimentos acadêmicos e instrumentais são 

fundamentais para que os jovens tenham acesso à participação na vida em 

sociedade e no mundo do trabalho.  

Por isso ò® necess§rio garantir que todos  possam ter acesso ¨ dimens«o      

instrumental da educação, ressignificando os conhecimentos escolares a   

partir de suas experiências e necessidades e transformando-os em um         

instrumento para a autonomiaó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 40).  

Criação de sentido: a criação de sentido ocorre a partir do reconhecimento 

de que, como sujeito histórico e social, somos condicionados, mas não nos 

resumimos e nem somos determinados pelo nosso tempo. Somos sujeitos 

de possibilidades. 

 Sendo assim, as aprendizagens, partindo da interação, das demandas e   

necessidades de cada sujeito, criam dimensões e sentidos. Freire (2020, p. 

52) afirma que essa ® òa hist·ria em que me fa­o com os outros e de cuja 

feitura tomo parte [...]. Daí que insista tanto na problematização do futuro 

e recuse sua inexorabilidadeó. 

Igualdade das diferenças: neste princípio a aprendizagem dialógica se 

revela na garantia da diversidade cultural e da igualdade social, dando aos 

jovens o direito de manifestar seus pensamentos, mesmo que divergente. 
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Solidariedade: em sala de aula, muitas vezes observamos diferenças entre os 

estudantes e animosidades quando um ou outro participa das atividades 

propostas, mas a aprendizagem dialógica é aberta a todos, é inclusiva. Ela 

fomenta a solidariedade entre as pessoas ao dar ênfase às interações e ao 

fazer perceber que òdeterminados problemas sociais acometem muitas outras 

pessoas e que é possível lutar juntos/as para superar esses problemas e 

garantir direitos a todosó (PEREIRA; ANDRADE, 2014, p. 40).  
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Para Freire (2014), o diálogo propicia uma relação democrática entre 

estudantes e professores, desenvolve a capacidade crítica e o respeito.  O      

diálogo se constitui no respeito às diferenças entre os sujeitos, mas para isso é 

preciso estar disponível a ouvir. A escuta a qual nos referimos é chamada por 

René Barbier de Escuta Sensível.  

Para Barbier (2007), a Escuta Sensível está ancorada na empatia entre 

os sujeitos e, nas oficinas propostas nos Cadernos Projeto de Vida, seu espaço 

de fomento é a Roda de Conversa. É na roda que se cria o espaço para que os 

estudantes se comuniquem, expressem as suas opiniões e busquem um          

diálogo de forma mais igualitária, pois é na dialogicidade em que há a         

superação de uma relação na qual o professor detém e transmite o                

conhecimento, cabendo ao estudante apenas a reprodução. 

Assim, busca-se a materialidade da dimensão dialógica ancorada em 

Paulo Freire.  O professor é o responsável por promover oportunidades de   

escuta na qual perpassem o sentimento de aceitação do outro de forma        

incondicional, sem julgamentos, interpretações e comparações. É                 

fundamental estabelecer uma relação de confiança entre os participantes da 

roda de conversa. 

Portanto, cabe ao professor estar atento à organização e à forma como 

as discussões se encaminham, pois não se pode perder de vista a libertação do 

autoritarismo e da passividade no contexto escolar. 

Os temas debatidos nas rodas de conversa devem aproximar os            

estudantes de suas realidades, promovendo a reflexão crítica acerca do       

contexto em que vivem. Para isso o professor precisa se envolver com o cotidi-

ano dos estudantes de maneira autêntica e sensível. 
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Assegure que, para a realização das oficinas,          

estejam presentes, preferencialmente, dois professo-

res;  

 

Defina quem será o relator e quem será o mediador 

do encontro; 

 

Receba os participantes; 

 

Organize a sala em formato de círculo;  

 

Converse com os participantes sobre os objetivos do 

encontro; 

 

Faça o registro da frequência. 
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Lembre aos participantes os princípios da aprendizagem dialógica e 

questione se gostariam de fazer algum ajuste; 

 

Dê oportunidade de fala a todos os participantes; 

 

Crie questões / atividades para conduzir a discussão; 

 

Tenha como fio condutor do debate os objetivos do encontro. 
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Lembre-se de realizar as atividades de avalia­«o previstas no planejamento; 

 

D° oportunidade aos participantes de se despedirem. 
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HABILIDADE  Reconhecer seus defeitos, qualidades e potencialidades.  

TEMPO ATIVIDADE  

20õ Apresentação dos professores que desenvolverão o trabalho 

sobre Projeto de Vida. 

Apresentação dos objetivos das oficinas.  

15õ Dinâmica inicial: os estudantes devem se apresentar falando 

o nome e uma qualidade que trazem para o grupo.  

30õ #tacombinado: construção do acordo de convivência. 

 

Formar a Roda de Conversa e questionar aos estudantes: o 

que é um acordo?  

Explicar, após contribuições, o que é um Acordo de        

Convivência. 

Apresentar aos estudantes o princípio do dialógico         
igualitário e como ele estará presente na Roda de Conversa. 

Dividir os jovens em grupos de cinco componentes e         

solicitar que escrevam o que consideram necessário constar 

no Acordo de Convivência da turma de forma a trazer o 

princípio da aprendizagem dialógica para o contexto desses 
jovens.  

Pedir a cada grupo que apresente suas considerações. 

Na lousa, listar as contribuições dos estudantes prestando a 

devida atenção aos itens repetidos e aos que ainda faltam.  

Pedir que os jovens que assinem o documento,                 

compactuando com o respeito e com o sigilo acerca do que 
é trazido para a sala de aula.  
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TEMPO ATIVIDADE  

30õ Formar a Roda de Conversa novamente.  

Perguntar aos estudantes o que eles entendem quando       

escutam a palavra: Travessia?  

A partir das respostas, seguir falando que esse momento do 

ensino médio é permeado por uma travessia com diversas 

transformações.  

Em seguida, convidar a turma para realizar uma leitura    

coletiva do texto òTravessiaó.  

Após a leitura do texto, solicitar que apresentem as ideias que 

mais se aproximam de suas realidades enquanto estudante 

nesse processo formativo.  

Finalizar a Roda de Conversa com a reflexão sobre as         

juventudes e a importância desse momento da vida.  

O relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas 

na Roda de Conversa.  

05õ Avaliação 

Cada estudante deve falar uma palavra para avaliar como foi 

a oficina.  
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INSTITUTO ALIANÇA. Planos de aula DPS/P Núcleo de Trabalho, Pesquisa e Práticas 

sociais. Caderno 1. Fortaleza, 2015. Disponível em: http://www.institutoalianca.org.br/

pdfdoc/  

ß Papel pardo 

ß Pincel 

ß Texto: òTravessiaó  

http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/
http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/
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O que nos espera do outro lado da linha do horizonte? Para   

saber, é preciso atravessar, empreender a travessia. Há duas maneiras  

básicas de se fazer isso. Uma delas é deixando-se levar pelas correntes 

marítimas. Elas sempre vão dar em algum lugar. Se você tiver sorte, será 

um lugar que vale a pena, porém, se a sorte não estiver ao seu lado, as 

coisas podem realmente ficar complicadas para você. O outro jeito de 

empreender a travessia é navegando, ou seja, não se deixando conduzir 

passivamente pelas águas. Navegar é ter mapa, roteiro, bússola, vela, 

bandeira e timão. Navegar é saber de onde se está vindo e para onde se 

está indo. Se você observar a vida das pessoas que deram certo, verá que 

elas sempre nos dão a impressão de que sabem para onde estão indo. 

Elas não se deixam conduzir pela corrente, pelo acaso, pelo  destino. 

Elas simplesmente navegam. Esta conversa toda sobre navegação é     

apenas para constatar uma coisa ð a juventude é uma travessia. Uma   

travessia feita de muitas travessias.  Travessia entre o fim da infância e o 

início da idade adulta. Travessia entre o mundo da educação e o mundo 

do trabalho. Travessia entre pertencer à  família de seus pais e formar 

sua própria família. Para sair-se bem nessa  travessia, você deverá chegar 

do outro lado com respostas bem claras para duas perguntas: 

1) Quem sou eu? 

2) O que pretendo fazer com minha vida? 

Apesar de sua aparente simplicidade, essas perguntas, para a    

maioria dos adolescentes e jovens, não são respondidas de uma hora   

para a outra. O mais comum é elas levarem anos para serem respondidas 
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 e as respostas mudarem frequentemente ao longo do percurso. Portanto, 

se isso ocorre, não fique preocupado demais, a coisa é assim mesmo. 

Identidade e projeto de vida ð é assim que nós, educadores,  

costumamos chamar a essas duas perguntas ð não são construídos de um 

dia para outro. Além de levar tempo, essas construções essenciais de 

nossa existência requerem esforço. Esse esforço consiste em posicionar-

se diante de si mesmo e do mundo. Assim como para navegar é preciso 

sempre ter em mãos certas coordenadas, como a latitude e a longitude, 

para a travessia das águas, às vezes turbulentas, que separam a infância 

da idade adulta, é preciso que você seja capaz de ir assumindo posições, 

atitudes básicas, posturas cada vez mais definidas em relação a si mesmo 

e ao mundo em que lhe coube viver. Essas são, na verdade, as              

coordenadas de seu desenvolvimento, de seu crescimento como pessoa, 

como cidadão, como trabalhador. Essas são as latitudes e longitudes da 

nossa existência. 
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TEMPO ATIVIDADE  

20õ Iniciar a oficina formando a Roda de Conversa e relembrar o 
Acordo de Convivência.  
Distribuir o texto òEu, etiquetaó  
Solicitar que cada estudante leia uma linha do texto.  
Ao término da leitura, cada estudante deve ter a 
oportunidade de falar qual parte do texto mais chamou sua 
atenção, qual tem mais relação com a sua vida e por que.  
O professor deve ser o último a falar e, na sequência, deve 
fazer o encerramento da roda de conversa falando sobre o 
impacto do consumo das nossas vidas.  
O relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas 

na Roda de Conversa.  

60õ O PERSONAGEM  
Solicitar que os estudantes desenhem em uma folha de papel 
uma figura humana de frente, da cabeça aos pés. Ao 

terminar, colocar o desenho no chão à sua frente. Olhar para 

a figura, entrar em contato com ela, dar-lhe uma identidade, 
uma vida e um nome. 

Pedir que todos respondam, por escrito, às solicitações que 

lhes serão feitas, descritas a seguir: a) saindo da cabeça do 
personagem, faça um balão com três ideias que ninguém irá 

modificar; b) saindo da boca, faça um balão com uma frase a 

qual se arrependeu de ter dito e outra frase que precisa ser 
dita, e ainda não foi; c) saindo do coração, faça uma seta 

indicando três paixões que não vão se extinguir (chamar 

atenção do grupo para o fato de que o objeto da paixão não 
precisa necessariamente ser alguém, podendo tratar-se de 

uma ideia, uma atividade); d) na mão direita do personagem, 

escreva um sentimento que este tem disponível para oferecer; 
e) na mão esquerda, escreva algo que ele tem necessidade de 

receber;  

HABILIDADE  Reconhecer seus defeitos, qualidades e potencialidades.  
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TEMPO ATIVIDADE  

Continuação f) no pé esquerdo, escreva uma meta que deseja alcançar; g) 
no pé direito, escreva os passos que precisa dar em relação a 

essa meta. 

Quando todos terminarem o que foi solicitado, pedir que 
mantenham contato com o personagem desenhado, 

procurando os pontos semelhantes e diferentes entre o 

personagem e ele, o estudante. 
Pedir àqueles que se sentirem confortáveis que apresentem 

sua atividade comentando semelhanças e diferenças entre o 

personagem e o autor do desenho.  
Estimular que todos façam essa apresentação.  

20õ Avaliação 

Shopping Avaliativo: O professor deve solicitar que a turma 

faça um círculo e explicar que a atividade avaliativa 

consistir§ em o que os estudantes òcompramó (pontos 
positivos) e o que òn«o compramó (pontos negativos) da 

aula do dia, como se estivessem escolhendo o que comprar 

em um shopping. 
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ß Papel A3 

ß Lápis de cor 

ß Canetinhas etc. 

ß Texto: òEu, etiquetaó  

http://www.pensador.com/frase/
http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/
http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/
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TEMPO ATIVIDADE  

20õ Solicitar que, individualmente, cada estudante reflita: o que é 
família?  

Anotar no quadro as respostas. 

Assistir com a turma ¨ m²dia òFam²lia - É todo mundo que a 
gente amaó.   

Relacionar o vídeo às respostas dos estudantes, reforçando a 

diferença entre as famílias e o quanto ela é importante para a 
nossa trajetória.  

35õ Pedir aos estudantes que se dividam em duplas e entrevistem 
uns aos outros contemplando as seguintes questões: 

Onde você nasceu? 

Qual a história da sua família?  
De onde seus familiares vieram? 

Você ou sua família cultivaram algum hábito ligado a esse  

lugar de origem? 
Instigar cada estudante a localizar geograficamente em um 

mapa a sua origem familiar, evidenciando a origem dos seus 

antepassados. 
Solicitar que os estudantes marquem, com canetas coloridas, 

o lugar onde nasceu a pessoa mais idosa da sua família 

(destacar caso o ente tenha vivido em outro lugar que não  
seja no Distrito Federal). 

Quando todos os estudantes tiverem feito a localização, pedir 

que observem detalhadamente os traços coloridos. Estimular 
os estudantes a perceberem semelhanças e pedir que 

imaginem as razões das migrações e responder as perguntas 

da entrevista para todo o grupo.  

HABILIDADE  Reconhecer sua trajetória de vida até o momento.  
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TEMPO ATIVIDADE  

35õ Organizar a Roda de Conversa e distribuir o texto 
òConfid°ncia do Itabiranoó, de Carlos Drummond de       

Andrade. 

Solicitar que cada estudante leia uma linha do poema.  
Quando o poema finalizar, começar novamente para que    

todos tenham     oportunidade de ler. 

Após a leitura, deixar que cada estudante fale sobre como o 
eu lírico do poema se relaciona com a sua terra de origem, 

tornando-a parte dele.  

O professor dev encerrar a Roda de Conversa falando sobre a 
importância da nossa história de vida.  

O relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas 

na Roda de Conversa. 
Propor que, assim como Drummond, cada um expresse, por 

meio de música, poema, desenho, etc. a sua relação com a 

cidade, o estado ou o país de origem, podendo citar a família, 
os amigos e a relação com eles.  

10õ Avaliação 

 

Big Brother Aula: Para avaliar a oficina, o professor deve    

dividir a turma em quatro grupos. Cada grupo deve escolher, 
por consenso, um líder para conduzir a atividade. 

O grupo terá que escolher a atividade que quer imunizar (a 

que mais gostaram), a que querem dar o anjo (a que gostaram 
um pouco) e a que querem enviar para o paredão (a que 

menos gostaram). 
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DIA DAS FAMÍLIAS.  15 de maio de 2015. 1 vídeo (3:53 min), son., color. Publicado pelo canal Vi-
tarella TV. Disponível em: https://youtu.be/6uB9PDqLH0U. Acesso em: 19 nov. 2020 

 

INSTITUTO ALIANÇA. Planos de aula DPS/P Núcleo de Trabalho, Pesquisa e Práticas 

sociais. Caderno 1. Fortaleza, 2015. Disponível em http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/  

DPS_P_1_ANO%20_PLANOS_DE_AULA.pdf Acesso em: 03 set. 2020. 

ß Quadro branco 

ß Pincel 

ß Folha A4 

ß Mapa do Brasil 

ß Papel filme 

ß Canetinhas 

ß Datashow. 

ß Texto: Confidência do Itabirano  

ß V²deo: òFam²lia - £ todo mundo que a gente amaó.  

        Link: https://www.youtube.com/watch?v=6uB9PDqLH0U  

http://www.institutoalianca.org.br/pdfdoc/
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TEMPO ATIVIDADE  

30õ Iniciar a oficina com formação da Roda de Conversa.  
Fazer a leitura da cr¹nica òPertenceró, de Clarice Lispector.  

Cada estudante deve ler uma frase do texto.  

Questionar: 1) Quais sentimentos o texto provocou em vocês? 
2) Qual parte do texto mais chamou sua atenção?  

Fomentar o debate entre os estudantes relacionando o texto 

com questões sobre pertencimento, legado, origem, 
identificação com a própria história, sentimentos em diversas 

fases da vida etc. 

Dizer aos estudantes que eles precisam respeitar a própria 
história por aquilo que ela tem de diferente e que, através 

dela, podem criar confiança no mundo e em si mesmos.  

Finalizar a Roda de Conversa explicando a importância de se 
criar vínculos seguros e saudáveis com a própria história.  

O relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas 

na Roda de Conversa. 

60õ  
LINHA DA VIDA  

Perguntar aos estudantes se eles sabem o que é uma Linha 

da Vida. Após ouvi-los, dizer, então, que uma linha da vida 
é, geralmente, caracterizada pela organização cronológica de 

determinados fatos, sejam bons ou não.  

Pedir que voltem o pensamento para a infância e façam uma 
viagem no tempo, a anos anteriores, buscando recordar fatos 

marcantes. 

Pedir que os estudantes se organizem em grupos de quatro 
componentes. 

HABILIDADE  Relacionar sua trajetória de vida com quem ele é (família, 

amigos, residência etc.).  
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TEMPO ATIVIDADE  

Continuação Falar sobre a importância da presen­a de òpessoas-chaveó 

em nossas vidas e de como nossa trajetória é formada por 
uma mescla de momentos marcantes, que geram 

sentimentos e òideias-for­aó, assim como pela presen­a 

destas pessoas que nos acompanham, seja em momentos 
fáceis, difíceis, felizes ou tristes.  

Distribuir uma folha de papel A3 em branco e disponibilizar 

pedaços de barbante de cores sortidas, cola e canetas 

coloridas.  

Pedir que escolham uma cor que mais representa a sua 

trajetória pessoal.  

Em seguida, pedir que dividam o papel, colando o barbante 
da forma que consideram melhor, mas dividindo a folha ao 

meio. Ela pode ser uma linha reta, curva, inclinada. A òlinha 

da vidaó possibilita um olhar para o passado, de forma a 
ajudá-los no presente e na orientação / construção do futuro. 

Pedir que coloquem na parte de baixo da linha, momentos 
marcantes / sentimentos e òideias-for­aó e, na parte 

superior, as pessoas que estavam presentes nesses momentos. 

Considerar perguntas como: a) Quem era seu melhor amigo 
a dois anos atrás? b) O que sua mãe ou a pessoa mais 

importante da sua vida gostaria que você fosse? c) Qual era 

seu maior sonho de infância? d) Qual a melhor lembrança 
que você tem dos seus responsáveis? e) Qual a melhor 

lembrança da sua infância? 

Depois de dar um tempo para as produções, solicite que cada 
estudante, individualmente, compartilhe a sua Linha da Vida.  
Anotar, no final, em um flipchart, o que foi mais comum, 
ressaltando a importância da construção do 
autoconhecimento e da presença de pessoas de referência na 
nossa vida: somos coletivos, nascemos e constituímos a 
partir do outro e sempre precisaremos de tantos outros em 
nossas vidas.  
Ressaltar que o autoconhecimento está relacionado com a 
autoconfiança, que surge da nossa relação com pessoas de 
referência que acreditaram no nosso potencial e enxergaram 
aspectos que ainda não tínhamos percebido. 
Por fim, ressaltar que, ao longo da vida, vivenciamos coisas 
boas ou ruins e ambas são fundamentais para nosso 

crescimento e evolução. Saber livrar-se das cargas negativas é 

essencial para estarmos emocionalmente saudáveis.  
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TEMPO ATIVIDADE  

10õ Avaliação 

 

Passagem do Tempo: Pedir aos estudantes que se organizem 

em grupos de quatro componentes. Eles irão ter que entrar 

em um consenso e dizer qual atividade do dia eles deixariam 
no passado e qual levariam para o futuro.  
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ß Barbante 

ß Canetinhas coloridas 

ß Lápis 

ß Folha A3 

ß Cola 

ß Flipchart 

ß Texto: òPertenceró, de Clarice Lispector (Anexo 4). 
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Um amigo meu, médico, assegurou-me que 
desde o berço a criança sente o ambiente, a criança 

quer: nela o ser humano, no berço mesmo, já            

começou. Tenho certeza de que no berço a minha   
primeira vontade foi a de pertencer. Por motivos que 

aqui não importam, eu de algum modo devia estar 

sentindo que não pertencia a nada e a ninguém. Nasci 

de graça.  

Se no berço experimentei esta fome humana, ela continua a me     
acompanhar pela vida afora, como se fosse um destino. A ponto de meu       

coração se contrair de inveja e desejo quando vejo uma freira: ela pertence a 

Deus.  

Exatamente porque é tão forte em mim a fome de me dar a algo ou a 

alguém, é que me tornei bastante arisca: tenho medo de revelar de quanto    
preciso e de como sou pobre. Sou, sim. Muito pobre. Só tenho um corpo e 

uma alma. E preciso de mais do que isso. Com o tempo, sobretudo os últimos 

anos, perdi o jeito de ser gente. Não sei mais como se é. E uma espécie toda 
nova de "solidão de não pertencer" começou a me invadir como heras num 

muro.  

Se meu desejo mais antigo é o de pertencer, por que então nunca fiz 

parte de clubes ou de associações? Porque não é isso que eu chamo de         

pertencer. O que eu queria, e não posso, é por exemplo que tudo o que me    
viesse de bom de dentro de mim eu pudesse dar àquilo que eu pertenço.     

Mesmo minhas alegrias, como são solitárias às vezes. E uma alegria solitária 

pode se tornar patética. É como ficar com um presente todo embrulhado em 
papel enfeitado de presente nas mãos - e não ter a quem dizer: tome, é seu, 

abra-o! Não querendo me ver em situações patéticas e, por uma espécie de  

contenção, evitando o tom de tragédia, raramente embrulho com papel de   

presente os meus sentimentos.   

Pertencer não vem apenas de ser fraca e precisar unir-se a algo ou a   
alguém mais forte. Muitas vezes a vontade intensa de pertencer vem em mim 

de minha própria força - eu quero pertencer para que minha força não seja  

inútil e fortifique uma pessoa ou uma coisa. Quase consigo me visualizar no 
berço, quase consigo reproduzir em mim a vaga e no entanto premente        

sensação de precisar pertencer. Por motivos que nem minha mãe nem meu pai 

podiam controlar, eu nasci e fiquei apenas: nascida. No entanto fui preparada 
para ser dada à luz de um modo tão bonito. Minha mãe já estava doente, e, por 
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uma superstição bastante espalhada, acreditava-se que ter um filho curava uma 
mulher de uma doença. Então fui deliberadamente criada: com amor e         

esperança. Só que não curei minha mãe. E sinto até hoje essa carga de culpa: 

fizeram-me para uma missão determinada e eu falhei. Como se contassem   
comigo nas trincheiras de uma guerra e eu tivesse desertado. Sei que meus pais 

me perdoaram por eu ter nascido em vão e tê-los traído na grande esperança.  

Mas eu, eu não me perdoo. Quereria que simplesmente se tivesse feito 

um milagre: eu nascer e curar minha mãe. Então, sim: eu teria pertencido a 

meu pai e a minha mãe. Eu nem podia confiar a alguém essa espécie de        
solidão de não pertencer porque, como desertor, eu tinha o segredo da fuga 

que por vergonha não podia ser conhecido.  

A vida me fez de vez em quando pertencer, como se fosse para me dar 

a medida do que eu perco não pertencendo. E então eu soube: pertencer é    

viver. Experimentei-o com a sede de quem está no deserto e bebe sôfrego os  
últimos goles de água de um cantil. E depois a sede volta e é no deserto      

mesmo que caminho!  
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TEMPO ATIVIDADE  

30õ Iniciar a oficina com a formação da Roda de Conversa.  
Assistir ¨ m²dia òQual o sentido da vida?ó, que traz o 

depoimento de pessoas de diferentes partes do mundo, de 

culturas e religiões distintas, sobre o sentido que elas 
atribuem à vida (devido à extensão do vídeo o professor 

deverá selecionar previamente um trecho para exibição). 

Instigar os estudantes a dizerem qual o sentido da vida para 
eles a partir de um debate sobre o vídeo, considerando as 

seguintes questões:  

Achou o vídeo interessante? Por quê? Faça comentários 
sobre o vídeo. 

b) As opiniões das pessoas eram distintas? 

c) Você acredita que a religião ou o lugar em que vive 
influencia a sua maneira de sentir a vida? Por quê?  

d) Você se identificou com alguma opinião? Se sim, qual? E 

por que você acredita que houve afinidade, apesar de você 
ser de outra cultura? 

Ao término das participações, o professor encerra a Roda de 

Conversa falando da importância de se identificar o que nos 

motiva diariamente a òseguir em frenteó.  

O relator deve ler as ideias principais que foram apresentadas 

na Roda de Conversa. 

60õ Solicitar que cada estudante escreva uma carta, podendo ser 
para si mesmo, explicando o seu conceito de sentido da vida. 

Após esse momento, solicitar que os estudantes coloquem as 

cartas em uma cápsula do tempo, que será guardada e aberta 
no final do ano letivo.  

HABILIDADES  Identificar o sentido da vida em diferentes contextos; 

Estabelecer, minimamente, um sentido para a própria vida 

(òo que me moveó, òo que me faz estar todos os dias neste 

espa­o, neste hor§rioó etc.).  
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TEMPO ATIVIDADE  

10õ Avaliação 

 

Aula com sentido: Sortear três estudantes para dizerem qual 

sentido (positivo ou negativo) a aula teve para eles.  

Alice perguntou:  
    - Gato Cheshire... pode me    

dizer qual o caminho que eu devo 

tomar? 

   - Isso depende muito do lugar 

para onde você quer ir ð disse o 

Gato. 

    - Eu não sei para onde ir! ð 

disse Alice. 

 

Se você não sabe para onde ir, 

qualquer caminho serve. 

 
(Alice no País das Maravilhas) 

Lewis Carrol 


